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O presente kit terá como temática as questões de relações de trabalho e 

espacialidade no recorte temporal e geográfico no estado do Acre nas décadas 

de 1970 e 80 a partir da análise de fontes primárias provenientes do jornal 

Varadouro, um período independente que circulou na região no período de 

1977 e 1981. Nesse contexto, o jornal que se insere na chamada “imprensa 

alternativa”, atuou em um contexto marcado pelos projetos desenvolvimentistas 

da Ditadura Militar, onde a Amazônia era enxergada como um território a ser 

ocupado para garantir não só o progresso, mas também a segurança. 

Caracteriza-se, assim, o período como também marcado pela vigilância, de 

interesses geoestratégicos e políticos crescentes. 

O Varadouro emerge, então, com a finalidade de “fazer um jornal que 

registre o momento histórico do Acre e restabeleça a relação com o seu 

passado”, como informado na apresentação de sua primeira edição. Por meio 

das fontes e questões formuladas, o intuito do grupo foi produzir um material 

que favoreça a desconstrução de uma imagem forjada sobre a economia 

acreana que a resume ao extrativismo, sobretudo, na disciplina de História, ao 

ciclo da borracha.

Na seleção realizada, optamos por dividir nossa problemática em cinco 

eixos principais que discutem a questão norteadora. Em um primeiro momento, 

será colocada em questão a crise nos seringais, seguido pela discussão acerca 

do trabalho sexual na região como alternativa encontrada por mulheres em 

situação de vulnerabilidade; seguindo a abordagem, pretendemos trazer o 

debate a respeito da precarização de diferentes formas de trabalho. Na 

sequência, discutiremos o desemprego emergente em contraposição a diversas 

propagandas que disseminam o discurso irreal do progresso; finalizando com a 

articulação de trabalhadores organizados em prol da reivindicação de seus 

direitos trabalhistas através de greves e instituições sindicais. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O periódico selecionado como fonte principal está integralmente 

digitalizado e disponível no site do Centro de Referência Virtual - Armazém 

Memória. O Varadouro encontra-se organizado em uma proposta de uma 

“Hemeroteca Indígena”, junto a outros dedicados à questão ou que a abordam 

de alguma forma e, dentro de um “Centro” que abriga documentos de variadas 

tipologias a respeito da temática.

      O kit inicia pelo bloco 1, denominado “A crise nos seringais e dos 

seringueiros”. Para análise da temática, foram selecionadas três reportagens do 

periódico Varadouro em diferentes edições. O primeiro documento (1A) 

apresenta recortes da matéria “Os Caxinauás”, onde é apresentado ao público 

leitor a violência que o povo indígena Caxinauá sofre com o extrativismo e 

exploração em suas terras. O segundo documento (1B) expõe como os jornais 

antigos tratavam a crise da borracha no Acre e no restante da Amazônia, além 

de mostrar a consequência na vida dos seringueiros. O último documento (1C) 

traz uma crítica a forma na qual os seringueiros são tratados e as condições de 

vida impostas a esses trabalhadores, defendendo que eles precisam de justiça 

e libertação. 

Para a proposta do bloco 2, “O trabalho sexual e a exploração dos 

corpos femininos”, foram escolhidos duas reportagens do jornal. A primeira 

delas (2A), que será trabalhada na íntegra, trata de um fenômeno que passou a 

se observar no Acre a partir do extermínio do povo Apurinã: o da migração em 

massa de várias mulheres da etnia em direção a Rio Branco para trabalhar 

como prostitutas na cidade. Para a segunda (2B), foram selecionados alguns 

trechos, em que se discute como a proliferação dos prostíbulos na capital 

acreana levou várias mulheres a ir de Rio Branco para cidades em estados 

vizinhos em busca de oportunidades como trabalhadoras sexuais.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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No bloco 3, intitulado “Múltiplas formas de trabalho e precarização da 

vida do trabalhador”, foram selecionados cinco documentos. O primeiro (3A) se 

trata do recorte de uma matéria do Varadouro que reproduz um “resumo” de 

depoimentos de trabalhadores reunidos em uma comemoração de 1° de Maio. 

O documento 3B reproduz um trecho de uma matéria do periódico que busca 

estabelecer um panorama de diversos problemas sociais acreanos, a matéria 

intitulada “Um retrato do Acre”, inicia discutindo o problema da violência policial. 

Já o documento 3C é a única fonte neste bloco que não pertence ao 

Varadouro, se trata de alguns versos da música “Diário de um detento” dos 

Racionais Mc’s. Sua presença traz outra periodização e recorte geográfico, 

abre a possibilidade para a discussão a respeito de rupturas e continuidades na 

História, mas também para estabelecer paralelos entre realidades afastadas, 

mas relacionadas. O documento 3D é uma adaptação de um manifesto de 

professores, em greve, veiculado no Varadouro. Encerrando o bloco, a fonte 3E 

traz uma propaganda, também veiculada no Jornal escolhido, da Codisacre – 

Companhia de Desenvolvimento Industrial do Estado do Acre, criada no 

contexto da Ditadura Militar visando promover a industrialização no estado.

No Bloco 4, “Consequências do fim dos seringais e desamparo social”, 

serão trabalhados 6 documentos provenientes do Jornal Varadouro. O 

documento 4A é uma reportagem de 1977 que elucida a situação do 

desemprego no Acre após o fim do segundo Ciclo da Borracha, a partir do  

depoimento de um ex-seringueiro que, no momento da entrevista, tinha um 

salário inferior ao que consumia. Em contraposição, o documento 4B é uma 

propaganda da empresa acreana Moller, veiculando o discurso de valorização 

da borracha, castanhas e do Homem; na mesma página do documento 4A. Já 

o documento 4C apresenta uma nova entrevista com um jovem estudante que 

migrou do Acre para o Sul com fins de estudo, que pretende retornar ao Acre 

buscando maneiras de transformar o contexto social e econômico que vivia. O 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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documento 4D é outra propaganda no Jornal que, novamente,contradiz as 

ideias defendidas pelas reportagens veiculadas no periódico, defendendo a 

ideia de progresso no campo. O documento 4E traz a última entrevista do 

bloco, evidenciando a vida cotidiana no início dos anos 80 em que muitos 

passavam dias sem comer ou se contentavam com muito pouco, em função do 

aumento dos preços desproporcional ao salário mínimo. Para finalizar, o 

documento 4F é uma tabela com uma simulação do quanto seria necessário 

trabalhar para ganhar o suficiente para comprar uma quantidade aceitável de 

comida mensalmente, promovendo a discussão acerca da realidade econômica 

dos acreanos desamparados e desempregados nesse período.

No último eixo, o bloco 5, o foco do trabalho se volta para os esforços 

organizados da classe trabalhadora, sob o título “As lutas dos trabalhadores por 

outras possibilidades de vida”. Para tal, cinco documentos foram escolhidos. O 

primeiro deles (5A) consiste em excertos de uma poesia de protesto, intitulada 

"Nós pobres e Vocês os Ricos", que apresenta um cenário geral da disputa de 

classes travada entre os trabalhadores rurais e a elite fundiária do Acre, 

demarcando as raízes do seu conflito e as demandas das camadas populares. 

O segundo documento (5B) se trata de uma transcrição direta do depoimento 

de um seringueiro acerca do impacto da sindicalização na vida dos 

trabalhadores nos seringais, denunciando a precariedade prévia das suas 

condições de trabalho, intentando abordar conceitualmente os sindicatos ao 

mesmo tempo em que apresenta as consequências da sua introdução no Acre. 

O documento 5C, o "ABC da CLT", apresenta um esforço do periódico 

Varadouro em "traduzir" a Consolidação das Leis do Trabalho, para que os 

trabalhadores organizados entendam seus direitos e possam coletivamente 

defendê-los e exigi-los de seus patrões. Já o documento 5D traz o causo real 

de Valdizia de Alencar de Souza, uma posseira sindicalista que atuou como 

uma das fundadoras do Sindicato Rural de Brasiléia, de forma a trazer uma 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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situação real da atuação sindical no campo.

Para dar fim ao kit, o bloco 5 se encerrou com um excerto (5E) da 

Resolução sobre os Sindicatos do Congresso de Geneva, "Associações 

Sindicais: Seu Passado, Presente e Futuro" (1866), de Karl Marx, para situar 

historicamente a importância dos sindicatos, das greves, e de todas as formas 

de ação organizada da classe trabalhadora na luta pela conquista de sua 

liberdade. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 1A:

1. Os textos selecionados reportam a realidade de seringais, partindo de 

sua leitura, responda:

a. O que são seringais e seringueiros?

b. Em quais locais do Brasil essa prática ocorreu 

predominantemente?

c. Qual era a mão de obra empregada?

d. Quais eram as condições de trabalho nos seringais?

2. Quem são os caxinauás?

3. Por que a escolha do título “A morte no seringal?”

4. Quais foram as três grandes perdas que a empresa extrativista 

representou para os indígenas caxinauás? 

5. Como sabemos que os povos caxinauás diminuíram? 

DOCUMENTO 1B:

1. O que foi Alto Purus?

2. Ao que se refere a expressão “falência dos seringais”?

3. A partir da leitura dos documentos, é possível entender por que os 

“jornais velhos” davam tanta importância para a crise da borracha? 

Justifique sua resposta.

4. Levando em consideração os documentos 1A e 1B, explique o êxodo de 

seringueiros durante o período estudado. 

5. Com qual objetivo um jornal de 1977 apresenta notícias de 1913 e 

1914?

DOCUMENTO 1C:

1. A partir da leitura dos três documentos responda:
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A) Qual a diferença discursiva do documento 1C?

B) Qual a posição do autor referente às condições de vida dos 

seringueiros?

C) Cite uma estratégia utilizada na formulação do texto que reforça a 

opinião do autor. 

   2.  Por que chamar os seringueiros de indolentes e ignorantes é hipocrisia?

     3.  O autor afirma que os seringueiros não precisam de ajuda, mas de justiça 

e libertação. Você concorda com essa afirmação? Justifique sua resposta

       4.   Qual o segredo da exploração do seringueiro?

       5.   Quem são os “coronéis” da borracha?

Documento 2A:

1. A reportagem busca expor a relação que se estabeleceu entre o trabalho 

sexual e as mulheres indígenas da etnia Apurinã. Sobre a origem dessa 

relação, responda:

A) Que eventos teriam sido responsáveis pela diminuição da 

população Apurinã no Acre entre os séculos XIX e XX? Se 

necessário, pesquise o que seriam as “correrias” citadas na 

reportagem.

B) A palavra pacificação, grifada na segunda seção da reportagem, 

aparece entre aspas. Considerando os eventos descritos no item 

anterior, elabore uma hipótese sobre o porquê da escolha desse 

sinal de pontuação.

C) No contexto da reportagem, é possível afirmar que a frase “Então, 

viva a civilização!”, presente na introdução, contém uma ironia? 

Explique.

PROPOSTA DIDÁTICA
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2. Descreva a trajetória das irmãs Maria José e Maria das Graças, 

apresentadas no início da reportagem.

A) Ao chegarem em Rio Branco, quais desafios foram enfrentados 

por elas?

B) Explique de que modo esses desafios se relacionam com os 

estereótipos construídos sobre pessoas indígenas que aparecem 

descritos no depoimento da “velha apurinã”.

3. O título da segunda parte da reportagem é “Sem opções”. Ele denota 

uma visão sobre o trabalho sexual realizado pelas mulheres indígenas 

naquele contexto. Explique-a.

4. Reúna todas as palavras e expressões utilizadas no texto para se referir 

às mulheres que atuam como trabalhadoras do sexo.

5. A reportagem apresenta uma trajetória comum a muitas mulheres 

apurinãs que terminam na prostituição. Descreva essa trajetória e, a 

seguir, responda:

A) Que relação é possível estabelecer entre o trabalho doméstico e o 

trabalho sexual desempenhado por essas mulheres?

B) Que elementos são citados por elas como contribuidores para o 

abandono do trabalho doméstico e a opção pelo trabalho sexual?

6. Para responder as próximas questões, leia o trecho a seguir, que se trata 

de uma fala de Maria das Graças sobre seu trabalho como prostituta em 

Rio Branco:

“[...] a necessidade obrigava a gente fazer aquilo que não deve fazer. Se 

eu tivesse emprego e a patroa não me enganasse, eu não la prá um 

lugar nojento como aquele do Papôco. Saí de lá porque tô prá ganhar 

neném e nesse estado não posso pegar essas doença do mundo.”

PROPOSTA DIDÁTICA
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A) O que o verbo “deve” permite inferir quanto à opinião de Maria das 

Graças sobre o trabalho que desempenha?

B) Explique o que seriam “as doença[s] de mundo” a que ela se 

refere. Cite pelo menos três delas.

7. Considerando os depoimentos de Maria Rosa e de Francisca, é possível 

afirmar que há uma sujeição econômica por parte dessas trabalhadoras 

sexuais em relação a seus patrões. Explique como essa sujeição se 

realiza, considerando também as relações de gênero.

8. O jornal assume uma posição quanto ao problema representado pelo 

trabalho sexual realizado por mulheres apurinãs no Acre durante a 

década de 1970. Defina que posição é essa e que saídas a reportagem 

defende como meios para erradicá-lo.

Documento 2B:

1. No primeiro parágrafo do documento, termos como “estoque” e 

“excedentes” são utilizados para se referir às mulheres que atuam como 

trabalhadoras sexuais nas casas de prostituição da cidade de Rio Branco.

A) Problematize o uso dos termos acima, levando em conta o 

contexto descrito pela reportagem.

B) Ao longo do texto, há outros palavras que são utilizadas 

obedecendo esse mesmo sentido? Se sim, quais são elas? 

Explique.

2. Sobre a “encomenda” feita pelo administrador do Juruá:

A) Como é possível interpretá-la enquanto uma estratégia política?

B) Pesquise sobre o processo de desarticulação dos seringais citado 

na reportagem. 

C) Elabore uma hipótese relacionando esse processo com a 

proliferação dos prostíbulos no Acre a partir dos anos 1970.

PROPOSTA DIDÁTICA
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3. A reportagem aborda uma mudança significativa relacionada ao trabalho 

sexual que aconteceu ao longo da década em que ela foi produzida. 

Sobre esse processo, responda:

A) Que mudança foi essa?

B) Segundo o texto da matéria, que fatores podem explicar essa 

mudança?

PROPOSTA DIDÁTICA



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 3A

1. O texto possui determinadas características que nos permitem 

formular hipóteses sobre seu contexto de origem. A partir da leitura, 

responda: 

A) De onde o trecho selecionado foi retirado?

B) Para quem o interlocutor se dirige?

C) Em qual situação o trecho reproduzido no jornal parece ter se 

originado? Como você chegou a essa conclusão?

2. Qual o principal problema relatado na primeira parte do documento?

3. Na primeira parte, identifique a trajetória de vida da trabalhadora. 

Quais conclusões podemos fazer sobre os anos trabalhados?

4. Qual o problema relatado na segunda parte do documento?

5. Relacionando as duas partes, qual parece ser objetivo da pessoa que 

fala?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 3B

1. Qual o conflito relatado no texto?

2. Qual a posição do autor a respeito do que está sendo retratado?

3. Quais são os grupos sociais envolvidos nesse conflito?

4. Quais características o autor atribui a Polícia? E ao Estado?

5. Para o autor, qual função o policial desempenha na dinâmica 

descrita?

6. Enquanto trabalhador, quais as condições de vida do policial?

7. Observe a data do documento. Qual era o período político 

atravessado pelo Brasil? 
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DOCUMENTO 3C

1. A qual tipo de fonte histórica o documento 3C pertence?

2. Qual a datação do documento?

3. Pesquise e caracterize o período político que o Brasil vivia.

4. O trecho cita a fome, quem sofre com esse problema no contexto 

descrito?

5. Formule uma hipótese para o uso do nome “José”.

6. Pesquise quem foi Charles Bronson. A partir de sua pesquisa, qual 

característica o autor atribui ao personagem citado?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 3D

1. Leia o texto por completo. Formule uma hipótese sobre quem 

escreveu o escreveu, a qual setor social o autor pertence?

2. Qual problema o texto identifica como comum a todos os 

trabalhadores brasileiros?

3. Identifique no primeiro parágrafo as características dadas ao “milagre 

brasileiro”. Segundo o texto, qual a consequência deste fenômeno 

para os trabalhadores?

4. Como os professores optaram por se posicionar perante a situação 

enfrentada?

5. Qual a exigência feita por essa categoria de trabalhadores?

6. Na parte final do texto, as reivindicações feitas são exclusivas para a 

categoria dos professores? Se não, envolve quais outros setores da 

sociedade?

7. Faça uma pesquisa sobre o que é um manifesto e responda: Com 

que intenção o documento reproduzido foi escrito?
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DOCUMENTO 3E

1. Realize uma pesquisa e responda, o que é a Codisacre?

2. Qual o gênero textual do documento reproduzido?

3. Como mostram os documentos anteriores, as questões do 

desemprego e condições de trabalho eram assuntos em destaque ao 

final da década de 1970 no Acre. Qual pode ter sido o efeito buscado 

pelo texto selecionado?

4. Tendo em vista o local de publicação de onde o recorte foi retirado e 

a data, como o que está sendo anunciado se conecta com o que 

acontecia nacionalmente?

5. Observe a imagem contida no recorte e realize uma pesquisa sobre a 

indústria acreana nos dias de hoje. É possível dizer que o discurso 

publicado se concretizou?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 4A

Leia o relato de Mário Gonçalves Santiago e responda:

1. Qual era a profissão anterior de Mário? Qual era sua 

profissão no momento da entrevista?

2. Segundo os demais documentos analisados anteriormente, 

responda: por que os acreanos viveram um período de 

crise na década de 70?

3. Para Mário, como seria possível transformar a situação? 

4. Dado o contexto, porque Mário se considera ‘privilegiado’? 

5. A magia é uma analogia a quê? Por que ele conta que mais 

do que nunca são necessárias para viver? 

6. O relato de Mário revela qual problema social enfrentado 

pelos acreanos na época?

PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 4B

Logo abaixo da reportagem, na mesma página, estava o seguinte 

cartaz. Analise e faça o que se pede:

1. Reflita sobre o slogan da campanha e explique seu 

significado usando suas próprias palavras.

2. Tendo em mente a análise do documento 4A, responda: 

você concorda com a mensagem veiculada neste anúncio?

3. Explicite a contradição presente nesta página do Jornal 

Varadouro, que trouxe simultaneamente o depoimento de 

Mário Gonçalves Santiago e este cartaz da Moller, através 

da comparação dos documentos. 
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DOCUMENTO 4C

1. Por que Mario Lima discorda que houve um momento de 

prosperidade?

2. Explique o trecho sublinhado com suas próprias palavras.

3. Segundo Mário, quais eram os benefícios da diversificação 

na agricultura para a situação social do Acre nesse 

período?

4. Por que “não interessa ao Acre” a pecuária, de acordo com 

os dados levantados por Mário?

5. Qual é o principal argumento defendido por Mário? 

6. Ele acredita em uma possível transformação da situação 

econômica da região? Através de quais métodos?

7. Após a análise, responda: o que Mário quis dizer no 

subtítulo da reportagem “A PECUÁRIA É A SOLUÇÃO? 

PARA A ECONOMIA DA REGIÃO, NÃO. 

ECOLOGICAMENTE? UMA DESGRAÇA E 

SOCIALMENTE UM CRIME.”? Lembre-se de explicitar em 

sua resposta os impactos da pecuária no âmbito 

econômico, ecológico e social de acordo com a perspectiva 

de Mário.

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 4E

PROPOSTA DIDÁTICA

1. Por que os acreanos, no início da década de 80, estavam 

ficando sem comer? 

2. Por que o subtítulo da reportagem é “Passado Farto”? A 

qual “passado” ele se refere? 

3. Refletindo sobre todos os depoimentos apresentados nos 

documentos 4A, 4C e 4E, responda: qual aparenta ser a 

sensação geral com relação a sobrevivência dos acreanos 

nesse período?

DOCUMENTO 4D

Na mesma edição do Documento 4C (de setembro de 1977), foi 

publicada a seguinte propaganda. Sabendo que EMATER é uma 

sigla para “Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(Emater/AC”, responda:

1. Qual é a mensagem que a propaganda busca veicular? O 

“progresso” se refere a que? Você pode fazer uma 

pesquisa para responder essa questão.

2. Essa mensagem corresponde a realidade abordada nos 

demais documentos dessa atividade? 

3.  O “Progresso no campo” se mostrava efetivo enquanto 

fonte de renda para os acreanos nesse período histórico, 

segundo os demais documentos?
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PROPOSTA DIDÁTICA

DOCUMENTO 4F

Faça uma leitura da tabela e responda: 

1. Quais dados ela representa?

2. É humanamente possível trabalhar 229h12min, horas de 

trabalho correspondente para ter acesso a condições de 

compra da própria alimentação (mínima saudável para um 

adulto)?

3. Por que você acredita que o levantamento desses dados foi 

realizado?

4. Qual argumento essa tabela defende? 

4. Quais são as perspectivas de futuro dos acreanos?

5. Qual é a perspectiva que o Jornal Varadouro procura 

discutir? Qual linha de argumentação ele defende com os 

documentos aqui apresentados?

6.  Retomando o documento 3E: a Codisacre efetivamente 

estava conseguindo gerar empregos? A industrialização parecia a 

solução para a situação? Justifique sua resposta. 
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PROPOSTA DIDÁTICA

Documento 5A:

1. A qual gênero textual o documento 5A pertence?

2. Qual conflito de interesses aparece no texto? 

3. Quais problemas o texto identifica como sendo comum a todos os 

trabalhadores?

4. Identifique as demandas da classe trabalhadora apontadas pelo autor.

5. O autor comenta sobre a reforma agrária.

A) O que é uma reforma agrária? 

B) Em sua história, o Brasil já passou por uma reforma agrária?

6. Como mostram os documentos anteriores, o desemprego, a 

desigualdade e a precariedade das condições de vida foram tópicos 

recorrentes no final da década de 1970 no Acre. Qual pode ter sido o 

efeito buscado pelo texto?

Documento 5B:

1. A partir da leitura da transcrição do depoimento do seringueiro 

Raimundo Barros, responda:

A) O que é um sindicato?

B) Antes dos sindicatos, como eram as condições de trabalho dos 

seringueiros no Acre?

C) O que mudou nas relações de trabalho da região com a 

sindicalização?

D) Raimundo afirma: "Eu acho que é hora de nós consertar essas 

coisas". No seu entendimento, o que ele quis dizer?
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PROPOSTA DIDÁTICA

Documento 5C:

1. A qual gênero textual o documento 5C pertence?

2. Observe o texto e as imagens. Qual a finalidade do "ABC da CLT"?

3. Quais direitos trabalhistas são citados no texto?

4. Qual a importância do Varadouro "traduzir" essas informações? 

5. Formule uma hipótese sobre as escolhas feitas pelo jornal acerca do 

formato da matéria.

6. Uma das legendas das imagens lê: "FGTS: AI-5 na mão do patrão". 

Pesquise e responda:

A) O que é FGTS?

B) O que é AI-5?

C) Por que motivo o texto os relaciona?

Documento 5D:

1. Numere os parágrafos do documento. 

2. Leia o parágrafo 1. 

A) Qual é o conflito relatado no texto?

B) Quais são os grupos sociais envolvidos nesse conflito?

C) O texto menciona os "posseiros" que viviam nas terras do 

seringalista Zeca Paixão. O que são "posseiros"?

3. Leia os parágrafos 2 e 3.

A) Quem era Valdizia Alencar de Souza?

B) O que aconteceu com as terras de Valdizia e seu marido?

C) O que Valdizia fez ao tentarem retirá-la de suas terras?

D) Realize uma pesquisa e responda, o que é o Incra? 
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PROPOSTA DIDÁTICA

4. Leia os parágrafos 4, 5 e 6. 

A) O que é a Contag?

B) Como os seringueiros se posicionaram frente a Contag?

C) O Sindicato Rural de Brasiléia conseguiu fazer valer as 

exigências da categoria?

D) Realize uma pesquisa e responda, o Sindicato Rural de Brasiléia 

ainda existe?

5. Na parte final do texto, se descobre que Valdizia foi para a cidade para 

"formar o cinturão de miséria da capital". O que esse trecho nos 

permite deduzir sobre os limites da ação dos sindicatos no campo?

Documento 5E:

1. O presente documento se refere à resolução adotada no Congresso da 

I Internacional Comunista, e fala sobre “O passado, presente e futuro 

dos sindicatos”. Leia o texto por completo e responda.

A) Quem é o autor do texto?

B) Qual a datação do documento?

C) Onde esse documento é produzido?

D) Qual o argumento central defendido?

2. Qual a importância do sindicato para o trabalhador?

3. A partir das ideias expostas no texto, por que a greve é uma ferramenta 

tão eficiente de barganha?

4. O documento 5E defende que um dos primeiros objetivos do sindicato 

seria impor condições que elevassem os trabalhadores acima da 

posição de escravos. No documento 5B, Raimundo Barros compara o 

trabalho nos seringais antes da sindicalização com o trabalho escravo. 

Verifica-se que ambos os documentos situam o sindicato como a 

separação entre escravidão e liberdade para os trabalhadores.
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PROPOSTA DIDÁTICA

A) Tendo em vista o local e a data de origem desse documento, 

como a realidade nele apresentada ainda é relevante para a 

realidade dos trabalhadores no Acre da segunda metade do 

século XX?

B) Na sua opinião, a realidade apresentada no documento ainda é 

relevante para a realidade dos trabalhadores hoje? Justifique.
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DOCUMENTO 1A

Primeira parte: “Os caxinauás e os demais grupos indígenas do Acre 

vivem hoje como autênticos ‘seringueiros’. O que os distinguem dos 

seringueiros ‘brancos’ é o grau ainda mais baixo de exploração a que 

estão sujeitos.”

Segunda parte: 

A MORTE NO SERINGAL

Trata-se de uma população que, no passado, era bem numerosa, 

conforme atestam os depoimentos e a história oral da região.  Mas que, 

devido aos violentos choques armados com os extratores do caucho e 

seringa e as epidemias trazidas pelos mesmos, ficaram extremamente 

reduzidos. São esses, aproximadamente 1.600 caxinauás, os 

remanescentes desse grupo tribal, que hoje perambulam de seringal ern 

seringal, migrando do Brasil para o Peru e de lá para cá, buscando 

sobreviver em seu antigo habitat tradicional, sem ao menos, hoje em dia, 

possuir a terra que pertenciam a seus antepassados.

Para o índio caxinauá, o seringal e toda a empresa extrativa representou a 

morte pela negação de tudo o que era fundamental para a sua 

sobrevivência. Em primeiro lugar, ○ mais fundamental, ocupou-lhe a terra:

Os atuais caxinauás vivem hoje como intrusos em suas próprias terras, 

terras essas que custaram a vida de grande parte de sua população, 

atacada que foram tanto pelos peruanos como seringueiros brasileiros que 

dispunham de armas de fogo contra arcos e flechas de madeira.

Em segundo lugar, destruiu a unidade tribal, sujeitando-as ao domínio de 

um estranho que nada conhecia de sua cultura, desintegrando assim 

todas as suas lideranças tribais, e sistema de chefia e os cerimoniais.

Em terceiro lugar, integrando-os em atividades extrativas, dissociando-os 

de sua família, dispersando os homens em colocações do "centro " do 

seringal e tomando-lhes as mulheres. Tudo isso afetou profundamente a 
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organização social da tribo.

Em suma, pode-se dizer que a empresa seringalista submeteu e ainda submete 

o caxinauá a um regime de exploração ao qual nenhum povo poderia sobreviver. 

E essa exploração, como bem assinala Darcy Ribeiro em seu livro “Os Índios e a 

Civilização", publicado em 1970, atingiu e atinge também a mão-de-obra de 

flagelados nordestinos que tornaram possível a riqueza de uns poucos 

privilegiados, que mantinham também uma forte repressão sobre esta 

mão-de-obra nordestina que fugia das grandes secas de 1879- 1830, 1889-1890, 

1900-1901, que queimavam os sertões. 

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Os Caxinauás. Rio Branco. Ano 1, n. 1, maio, 1977, p. 11 
e 12. Disponível em: 
<https://www.docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=hemeroindio&id=5691105872186&
pagfis=32161>. Acesso em: 20 de junho de 2024.
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Primeira parte: [...] Mas é sobretudo com relação à vida dos seringueiros que 

os jornais antigos prestam excelentes serviços. Na edição de 9 de novembro 

de 1913, por exemplo, o ALTO PURUS abordando o tema da crise da borracha, 

alertava que "da Boca do laço para baixo, os seringueiros estão fugindo às 

dúzias das colocações, registrando-se alta penúria". 

Segunda parte:

A FALÊNCIA DOS SERINGAIS

A rigor, o ano de 1910 é tido como o marco da crise da borracha, produto que, 

nos anos anteriores era responsável por 40 por cento das exportações 

brasileiras, o segundo da pauta, equiparando-se quase ao café. O Acre era o 

maior produtor e de onde se extrai a borracha de melhor qualidade.

A crise da borracha, nos seus mais variados aspectos, contada pelos "jornais 

velhos" merece um tratamento especial.

O ALTO PURUS (curioso) passa praticamente o ano de 1913 sem falar na 

crise. Porém, na edição de 9 de novembro dá o primeiro alarme e o faz de uma 

maneira preocupante e consciente mesmo. Assim começava um artigo: "a 

posição da borracha já não é a mesma. Era, mas não é mais. Já tem ela um 

concorrente forte no Oriente. Resta-nos a qualidade, mas isto é um valor 

relativo". De fato, a cotação do produto no mercado Internacional vinha caindo 

aos poucos. Em maio, atingia 4$700 e no final do ano já era de 3$200 com 

ligeiras oscilações. E assim transcorreu 1913.

1914. A situação assume, segundo o mesmo jornal, proporções catastróficas. 

Numa entrevista ao ALTO PURUS, dr. Carlos Vasconcellos, engenheiro que 

andava pelo Acre a serviço do Ministério da Agricultura, dizia que “a situação 

econômica, industrial do Território do Acre, qual a do resto da Amazônia, é a 

mais perigosa em toda a República. Não é só a depreciação da borracha o que 

intensifica a angústia financeira dos produtores: é principalmente o êxodo 

desenfreado dos seringueiros, no interior"

DOCUMENTO 1B
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O seringueiro viveu anos e anos na mata, gastando a sua vida na extração do 

látex. Este produto servia para fabricar as rodas dos aviões e dos carros dos 

ricos. O seringueiro continua a ser o que sempre foi, senão pior. Toda outra 

explicação pode ter função diversa, de enganar ou querer tapar o sol com a 

peneira. Dizer, por exemplo, como se ouve frequentemente, que o seringueiro 

é indolente ou ignorante é hipocrisia, cinismo, arrogância. A prova do seu 

trabalho, de sua intensa atividade econômica é o bando de ricos seringalistas 

que ele produziu e sustentou. A aristocracia da borracha é cria sua, do 

seringueiro. Portanto, o seringueiro não é pobre; ele é em-po-bre-ci-do. Ele 

não é miserável, mas mi-se-ra-bi-li-za-do; ele não é desassistido, mas 

explorado.

O seringueiro não precisa de ajuda, mas de justiça e principalmente de 

libertação. Não haveria falta disso ou daquilo se ele não fosse espoliado até na 

sua consciência. As inúmeras faltas que ele sente são indícios das privações 

produzidas por um processo de extorsão sistemático e coberto com planos de 

legalidade, às vezes nem isso. 

O segredo da exploração do seringueiro todo mundo sabe, embora nem todos 

confessem: são as relações de propriedade dos seringais que permitiram a 

exploração da força de trabalho do seringueiro. Portanto, o quadro deprimente 

de abandono, miséria, sujeira, doença e morte que cerca o seringueiro tem 

uma lado escondido, mas bem real: a rapina, em larga escala, praticada pelos 

"coronéis" da borracha

DOCUMENTO 1C

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Seringueiro uma espécie em extinção. Rio Branco. 
Ano 1, n. 6, dezembro, 1977, p. 14. Disponivel em: 
<https://www.docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=hemeroindio&id=5691105872
186&pagfis=32701>. Acesso em: 20 de junho de 2024



Laboratório de Ensino e Material Didático

Da mata ao prostíbulo

Elas ainda têm as feições dos seus antepassados; sabem “cortar gíria”; 

teriam um fio de vontade para voltar ao convívio dos seus “primos”; revelam 

alguma consciência de sua identidade étnica. Entretanto, entre o que elas são, 

pensam e desejam e as possibilidades ao seu alcance há um fosso enorme.

São mulheres indígenas da tribo dos Apurinãs que vivem, há anos, no 

baixo meretrício de Rio Branco. São oito, dez, vinte... ninguém sabe quantas. 

Há quem afirme, baseado em pesquisas sumárias, que, na periferia de Rio 

Branco, vivem cerca de dois mil índios. Se esse número for real, o de mulheres 

índias que vivem da prostituição certamente será mais elevado. É uma 

questão quase lógica dentro do processo de integração, no qual o índio 

sempre ocupa os piores lugares no estrato de uma sociedade classista.

Na verdade, essas oito, dez mulheres que se conseguiu contactar nos 

bairros do Papôco e Seis de Agosto são sobretudo produtos acabados de um 

longo e calculado processo de dominação a que foram submetidas as tribos 

indígenas do Acre. Se era esse o destino que a civilização reservou para elas, 

conseguiu. Então, viva a civilização! porque Maria José, Maria das Graças e 

outras “marias” que vendem seus corpos como força de trabalho estão 

perfeitamente “integradas”.

COMO COMEÇOU

Da mata ao prostíbulo, Maria José e Maria das Graças percorreram um 

longo caminho. Sua tribo, a dos Apurinãs, habitava originariamente as 

margens do Médio Purus. Era um dos grupos mais numerosos e notáveis das 

50 tribos que viviam neste lado da Amazônia. A história dessas índias retratam 

os traços mais gerais das situações históricas que este grupo viveu desde a 

sua “pacificação” pelo patrão seringalista e pioneiro da exploração do rio 

Purus, o sertanejo cearense João Gabriel de Carvalho e Melo, até a última 

ocupação da região pela frente agropecuária.

DOCUMENTO 2A
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Maria José e Maria das Graças fazem parte de um “resto” de 2 mil 

índios que sobraram dos massacres das “correrias” e das doenças que os 

brancos trouxeram. Seus pais e parentes moravam no seringal Quixadá. 

Viviam do “corte da seringa” e do cultivo de pequenos roçados porque não 

podiam comprar no “barracão” o necessário para sua sobrevivência. No auge 

da crise da borracha passaram a trabalhar nas empreitadas do seringalista, 

para as quais mulheres e crianças eram também requisitadas. Com a 

construção da BR-317, que liga Rio Branco a Boca do Acre, deixaram as 

margens dos rios para se fixar à margem da estrada. Com a compra da 

maioria dessas terras pelos “paulistas” foram expulsos de suas colocações, 

migrando para o Alto no Acre, no município de Brasiléia, na fronteira com a 

Bolívia, juntamente com milhares de seringueiros. Com a morte dos pais, 

venderam tudo e vieram morar no bairro Seis de Agosto, em Rio Branco.

Foi uma época difícil — lembra a mais velha — porque, além da 

dificuldade de arranjar emprego, foram discriminadas pela vizinhança pelo fato 

de serem “caboclos” , um ser ambíguo que não é nem índio “brabo” nem 

“civilizado”.

“Quando nós cheguemos na Seis de Agosto, tudo o que era ruim os 

vizinhos dizia qui era os caboclo daqui de casa qui fazia. Tudo qui não presta 

era nós caboclo... Eu batia boca defendendo meus filhos. Eles dizia: ‘cala a 

boca, velha safada; vocês não presta, teus filhos são tudo ladrão, criminoso, 

comedor de gente. Vocês não prestam magote de índios, de caboclos’. Eles 

dizia ‘qui caboclo não é gente, qui caboclo é bicho’. Isso era muita humilhação 

prá nós, seu menino”.

Este depoimento de uma velha apurinã, mãe de duas mulheres que 

vivem atualmente da prostituição, no Papôco, dá uma idéla dos estereótipos 

que pesam sobre o elemento indigena.
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SEM OPÇÕES

Não houve escolha para os membros dessa família de apurinãs que, de 

repente vieram parar na cidade. Os moços, sem chances de disputar um 

emprego qualquer, voltaram a trabalhar como “peões” nos desmatamentos dos 

mesmos “paulistas” que os expulsaram da beira da Br. E as mulheres 

seguiram a mesma trajetória de outras moças que chegam do interior, 

começaram a trabalhar como empregadas domésticas e terminaram na 

prostituição.

Maria das Graças Pinheiro, 36 anos, quatro filhos, explica porquê entrou 

“na vida de meretriz”, como ela mesma se denomina.

“Eu entrei nessa vida de meretriz porque não tinha emprego certo. Já 

trabalhei muito nas casas das patroa daqui da ‘rua’. Quando chegava o fim do 

mês, elas não pagavam. Muitas vezes, meus filhos passando necessidade e 

eu ficava sem saber o que fazer. Eu imaginava que se era prá eu viver 

humilhada, pedindo um canequinho de farinha, de arroz a um e outro, era 

melhor eu dá o meu jeito de qualquer maneira, porque a necessidade obrigava 

a gente fazer aquilo que não deve fazer. Se eu tivesse emprego e a patroa não 

me enganasse, eu não ia prá um lugar nojento como aquele do Papôco. Saí de 

lá porque tô prá ganhar neném e nesse estado não posso pegar essas doença 

do mundo”.

Maria Rosa, outra apurinã, 22 anos, aprofunda um pouco mais a 

exploração a que está sujeita. Conta que é duplamente enganada: pelo dono 

das casas de prostituição e pelo seu atual companheiro, um conhecido cafetão 

do Papôco. Diz que é obrigada a entregar todo o dinheiro que consegue. 

Quando se nega a fazê-lo, pensando na alimentação que tem que providenciar 

para seus dois filhos, o cafetão “enche-lhe a cara de pancadas”. Está 

atualmente grávida, mas mesmo assim é forçada a trabalhar.
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É, no entanto, Francisca Pinheiro, 16 anos apenas, quem melhor 

expressa as obrigações e deveres que as chamadas “mulheres da vida” têm 

que cumprir com o dono e fregueses das casas de prostituição. Conta ela, 

demonstrando já bastante experiência neste tipo de trabalho, apesar da pouca 

idade:

“Aqui a gente entra com o homem no bar. Aí, ele começa a pagar uma 

cerveja, duas, três cervejas... A gente tem que dá renda no bar do seu Luiz 

Anjo (!). Toda a noite, a gente tem que dá renda no bar, mas só no bar dele, 

sabe. Eu moro nos quartos dele. A mesma coisa era no Machado, quando eu 

trabalhava lá. A gente tem ainda que pagar pro dono Cr$ 130,00 por semana 

do aluguel do quarto. Os homens pagam nós por fora. Eles pagam de Cr$ 

50,00 até Cr$ 100,00. Маs, às veis, eles enganam. Dizem que deixou o 

dinheiro em casa, diz que foi nós que recebemos e nós ainda vamos prêsa. Eu 

mesma já fui presa cinco, seis vezes aqui na delegacia do Papôco”.

ÚNICA ESPERANÇA

Dificilmente um índio renega ou consegue apagar sua identidade étnica, 

a vontade de retornar ao convívio dos seus parentes e organizar sua vida nos 

moldes comunitários. Maria José Pinheiro, 36 anos, oito filhos, alguns já 

trabaIhando como engraxates e biscateiros, tem vontade de abandonar a 

prostituição e voltar para a aldeia dos Apurinãs, desde que a Funai garanta 

realmente a demarcação das terras. Diz ela:

“Se eu tiver um localzinho qui eu ver qui é nosso e qui ninguém vai 

botar a mão lá na terra da nossa gente, morar tranquila, aí eu volto. A terra 

sendo certa prá nós apurinãs, eu largo essa vida qui to levando. Mas a terra 

tem qui ser certa porque não adianta nós viver numa terra assombrados. Os 

‘paulistas’ tudim não querem terra? Nós apurinã precisa vivê também, precisa 

ter terra prá vivê sossegados. Porque não adianta chegar num local, fazer uma 

benfeitoria, botar roçado, tanto o homem como a mulher, plantar macaxeira, 
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milho, ter criação de galinha, de porco... prá depois os ‘paulista’ botar nós prá 

fora das colocações. Eu só volto prá junto dos meus tios, dos meus primos se 

a Funai garantir mesmo essa terra pros apurinãs. Nós quer viver do que é 

nosso, do nosso trabalho num pedaço de terra sem ‘paulista’ nem nada mexer 

com nós, botar nós prá fora, dizendo que a terra é deles, qui eles compraram. 

Nós queremos vivê sem ameaça de ninguém”.

Outras mulheres apurinãs, como Maria Firmino que reside no Papôco e 

qualifica a vida de prostituta como “um romance muito triste” também 

manifesta o mesmo desejo de se reintegrar à aldeia de onde saiu, quando a 

Funai demarcar as reservas. Tudo indica, aliás, que essa é a única saída para 

os índios do Aere que estão dentro ou fora da prostituição: sem a demarcação 

de reservas indígenas e a garantia de que serão respeitadas e sem a 

implantação de projetos de desenvolvimento comunitário, todo o trabalho da 

Funai, no Acre, não passará de um mero assistencialismo inconsequente. É 

necessário, quanto antes, que a Funai cumpra suas promessas, antes que as 

terras acreanas se transformem numa fazenda e os índios em mendigos, 

prostitutas, biscateiros…

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Da mata ao prostíbulo. Rio Branco. Ano 1, n. 7, 

fevereiro, 1978, p. 12-13. Disponível em: <https://bit.ly/3XEjtL7>. Acesso em: 20 de junho de 

2024.

https://bit.ly/3XEjtL7
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DOCUMENTO 2B

Acre exporta prostituição

As casas de prostituição de Rio Branco não estão precisando e nem 

aceitam mais mulheres. Todas possuem o seu “estoque” bastante 

regularizado, e não se interessam por excedentes, num mercado 

inflacionado. Esta foi uma das conclusões a que chegou VARADOURO, 

depois de visitar ambientes como Tabira, Porta Aberta, Papagaio Floresta 

Aquarius, Okay, Motel, Drink-Love, Morais (no bairro São Francisco), 3 

conjuntos de quartos de aluguel no Papôco, Abdias, Internacional, “Seis de 

Agosto”, Buate Azul e Anjo Mau. [...]

É conhecido o fato de um administrador do departamento do Juruá ter 

encomendado, no começo do século, 150 prostitutas de Manaus para 

satisfazer os seringueiros da região que queriam abandonar suas 

colocações. Mas não se tem notícia de que a partir daí os prostíbulos 

tenham proliferado no Acre, em anos passados. Até a desarticulação 

completa dos seringais, no final dos anos sessenta e começo dos setenta, 

contavam-se poucas prostitutas em Rio Branco, que eram inclusive fichadas 

pela polícia. Nos últimos seis anos, porém, a situação se inverteu: o Acre 

deixou de importar, para exportar mulheres. As casas noturnas de Guajará 

Mirim e Porto Velho estão repletas de jovens acreanas que se 

profissionalizaram no ramo da chamada “vida fácil” e não foi necessário a 

intervenção de um aliciador. Elas simplesmente pagaram um ônibus na 

rodoviária e saíram para aventurar. Talvez tenham ouvido dizer que nesses 

lugares, “paga-se melhor a mulher”.

É uma alternativa para quem vive disso em Rio Branco, um mercado 

que já se considera inflacionado. [...]”

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Acre exporta prostituição. Rio Branco, Ano 1, n. 6, 

dezembro, 1977, p. 7-8. Disponível em: <http://bit.ly/3xGzWDR>. Acesso em: 20 de junho 

de 2024.

http://bit.ly/3xGzWDR
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DOCUMENTO 3A

Primeira parte: “Empregada doméstica: Nós ouvimos falar aqui sobre 

salário, salário mínimo. Quem tem e quem não tem. Eu sou das que não tem 

salário. Tenho 55 anos, 47 de trabalho. Onde? Nas casas de família, 

trabalho doméstico. E até esta data nunca tive carteira assinada. Eu falava 

pro meu patrão – “oh! Agora chegou o tempo de assinar a carteira - . Aí a 

patroa dizia  “tá querendo muita coisa e eu não vou poder dar, não porque 

não vou garantir a vida de ninguém, só a minha.” 

Segunda parte: “[...] Hoje meu emprego, sabem qual é? Faço doce prá 

vender, banana frita e fico adulando todo mundo prá comprar prá que eu 

possa viver. É essa a minha situação e é isso que eu vim dizer prá vocês: 

tenham cuidado, enquanto são novas são mais mocinhas, peçam, exijam o 

que é direito de vocês porque senão quando chegarem onde eu cheguei 

agora, vocês não vão mais ter vida. Só era isso que eu queria dizer. Muito 

obrigado.”

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. “se a gente se unir numa boca só...”. Rio Branco. 

Ano 1, n. 10, junho, 1978, p. 21. Disponível em: 

<https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&hf=arm

azemmemoria.com.br&pagfis=32342> Acesso em: 07 de junho de 2024.
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DOCUMENTO 3B

“[...] 3) Apesar de tudo, o policial é também um trabalhador e como a maioria 

dos trabalhadores brasileiros ele ganha um salário de fome. Só que quase 

sempre o policial não entende isso e se torna inimigo da classe 

trabalhadora: 4) Mas o grande motivo de tanta violência policial hoje no 

Brasil – prestem bem atenção a isso – é porque vivemos num regime 

violento, é contra os trabalhadores e a favor dos patrões. A polícia, então, é 

o braço armado do governo, que se serve dela para se proteger e proteger 

os interesses da classe rica.”

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Um retrato do Acre. Rio Branco. Ano 2, n. 17, 

dezembro, 1979, p. 14. Disponível em: 

<https://www.docvirt.com/docreader.net/DocReader.aspx?bib=hemeroindio&pagfis=32518>. 

Acesso em: 07 de junho de 2024.

DOCUMENTO 3C

“Na muralha, em pé, mais um cidadão José

Servindo o Estado, um PM bom

Passa fome, metido a Charles Bronson [...]”

RACIONAIS MC’S. Diário de um detento. In: RACIONAIS MC’S. Sobrevivendo no 

Inferno. Cosa Nostra: São Paulo, 1997. (70min)
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DOCUMENTO 3D
Greve até à Vitória!

(Professores)

“[...] No Acre, quatro mil professores sentem na carne o drama de todos os 

trabalhadores brasileiros: o custo de vida aumentando a galope e o salário 

desaparecendo no bolso. A inflação galopante e a dívida externa 

mirabolante mostram aos trabalhadores que alguns grupos econômicos 

estão enriquecendo, de noite pro dia, com a sua miséria, que cresce com a 

mesma rapidez. Este é o modelo de desenvolvimento econômico implantado 

no País. Estas são as sobras do milagre brasileiro.

[...]

Foi tudo isso - foi a fome ! - que levou nossa categoria, cansada da miséria e 

silêncio, a realizar dois atos públicos e duas assembléias, onde foi debatida 

e aceita pela maioria dos professores presentes nossa tabela de reajuste 

salarial. Até mesmo professores de escolas rurais vieram às nossas 

participadas assembléias - duzentos professores reunidos! - ficando patente 

a disposição da categoria em NÃO ARREDAR O PÉ DA TABELA E 

APROVADA PELOS PROFESSORES - OS QUE MAIS SENTEM OS 

PROBLEMAS DO ENSINO BRASILEIRO!

[...]

Por mais verbas para a Educação!

Por melhores condições de vida!

Pela livre organização!

Pela aprovação imediata da nossa tabela!

Greve até à vitória!”

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Greve Até a Vitória! (Professores). Rio Branco. 

Ano 2, n. 17, dezembro, 1979, p. 2. Disponível em: 

<https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&hf=arm

azemmemoria.com.br&pagfis=32506> Acesso em: 07 de junho de 2024

https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armazemmemoria.com.br&pagfis=32506
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armazemmemoria.com.br&pagfis=32506


Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 3E

JORNAL VARADOURO. Varadouro. Rio Branco. Ano 1, n. 2, julho, 1977, p. 17. Disponível 

em: 

<https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&pagfis=

32188> Acesso em: 07 de junho de 2024.

https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&pagfis=32188
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReaderMobile.aspx?bib=HemeroIndio&pagfis=32188
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DOCUMENTO 4A
“Um salário que proíbe de ir ao mercado:

Mário Gonçalves Santiago ou simplesmente “seu” Mário é zelador da Praça 
Plácido de Castro. Seu trabalho é varrer a praça todos os dias. Quando 
termina, pode ir embora, mas ele sempre fica um tempinho a mais para 
recolher as folhas retardatárias. Nessas horas é que se pode sentar com ele 
e ouvir suas histórias do tempo que foi seringueiro.

Conta que quando a sezão atacava um “cabra” era morte certa. Até que um 
dia, uma bonança se espalhou pelos seringais. Alguém acabava de inventar 
uma fórmula, uma espécie de mágica: um bom susto curava a sezão. 
Cobras eram colocadas nas redes e nas casas dos doentes; o susto era 
grande e a sezão desaparecia por encanto.

Com o tempo, “seu” Mário mudou-se para a cidade e aqui encontrou outros 
tipos de magias. Conta mais uma história: que, há alguns anos, existia um 
alto-falante irreverente, lá perto da “Praça dos tocos”, que anunciava, entre 
uma propaganda e outra, a necessidade de se encontrar um professor de 
matemática capaz de dividir um ovo para 17 pessoas. Mas o professor 
nunca apareceu.

O fato é que “seu” Mário, no seringal ou na cidade, com susto ou com a 
matemática, nunca desprezou as mágicas. Hoje, mais do que nunca, acha 
que elas são necessárias para sobreviver. Senão, como dividir um salário de 
Cr$ 700,00 entre ele, a mulher, dois filhos e duas netas?

SEM ILUSÕES

Beirando os 60 anos, “seu” Mário entretanto, não é mais o tipo da pessoa 
para ter ilusões.

— Tem gente que ainda vai animado para receber o ordenado, mas comigo 
não tem nada de ânimo, não. Quando recebo, já sei para onde vai todo o 
meu dinheiro. Sei que não sobrar nada. Vou lá, pego o pagamento, olho 
para o dinheiro e sei que ele vai todinho para o taberneiro. Com os Cr$ 
700,00 deve garantir o mínimo de arroz, café, açúcar, cebola, alho, farinha, 
para o mês inteiro. A “mistura”, que se resume basicamente em alguns 
enlatados, vai sendo comprada durante a semana. “É para não perder o 
controle”, diz.
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DOCUMENTO 4A

O problema é que as constantes altas dos preços dos gêneros alimentícios, 
frustram toda essa tentativa (ou mágica) de “não querer gastar mais do que 
se ganha”. E todos os meses, então, se repete a mesma coisa: fica sempre 
um pequeno saldo devedor na taberna. Mas resta ainda uma saída:
- Apertar ainda mais a barriga, esticar ou multiplicar os alimentos e colocar 
mais água no feijão.
Colocar água no feijão é uma maneira de se expressar, porque o feijão já 
não é mais uma constante na mesa do "seu" Mário.
[...]

UM PRIVILEGIADO

Apesar de tudo, "seu" Mário ainda se considera um privilegiado, pois não 
paga aluguel, água, luz, gás. A casa ele mesmo construiu há algum tempo 
atrás -"hoje não conseguiria mais". - Luz não paga, mas também não tem; 
prefere seu velho lampião a querosene e usa fogão de lenha que, além de 
ser fácil de achar, é bem mais barato do que um bujão de gás.
[...]

Varadouro: Como melhorar esta situação?

— Estou achando meio difícil ter solução. As medidas que deveriam ser 
tomadas não saem porque para alguns está bom assim. Para os que 
ganham 10, 20 mil cruzeiros, a situação deve estar boa; eles não reclamam. 
Falta, então, a compreensão desses grandes. Eles tinham que entender que 
quando um sujeito tem sede, não adianta dar só um copo d'água; ele 
precisa tomar quase o litro todo. Um sujeito que tem fome, tem as 
necessidades da família e ganha só Cr$ 700.00 não dá para nada. O jeito, 
então, é ir diminuindo a comida; ir sempre apertando um pouco mais".
"Daí a necessidade da magia.””

JORNAL VARADOURO. Um salário que proíbe de ir ao mercado. Rio Branco, ano 1, n. 2, jul. 1977. P. 14. 
Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armazemmemoria.com.br
&pagfis=32185. Acesso em: 26 jun. 2024.
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DOCUMENTO 4B

JORNAL VARADOURO. Preservando-se a castanha e a borracha respeita-se o 
homem. Rio Branco, ano 1, n. 2, jul. 1977. P. 15. Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armaz
emmemoria.com.br&pagfis=32186. Acesso em: 26 jun. 2024.
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DOCUMENTO 4C
“Por uma economia mais nossa

A PECUÁRIA É A SOLUÇÃO? PARA A ECONOMIA DA REGIÃO, 
NÃO. ECOLOGICAMENTE? UMA DESGRAÇA E SOCIALMENTE 
UM CRIME.

Varadouro: Até o final da década de 60, o Acre vivia de borracha e 
castanha, sua economia baseava-se no extrativismo. A partir de 69/70, 
houve uma tentativa de substituição dessa base econômica. Agora, 
começa a se esboçar uma reação contra a invasão agropecuária. 
Enquanto isso, o Estado vive a pior crise de sua história, com sérias 
repercussões sociais...
Mário Lima: [...] No Acre, temos dez hectares ao lado de uma situação 
diferente: o extrativismo era prioritário a ponto de vigorar em mais de 
50% dos seringais a ordem do "proibido plantar, e somente cortar 
seringa". A agricultura não só era desestimulada como proibida. Outro 
aspecto: quando se fala em 'prosperidade' na economia da borracha, 
temos que ver isso com cuidado porque, na verdade, não houve 
'prosperidade' no sentido global. O que ocorreu foram 'picos' muito 
elevados de preços da borracha que garantiram ganhos somente para 
o seringalista. 

Consequência: não se criou uma tradição de produção agrícola no 
Acre. A agricultura de subsistência que temos hoje é resultado de uma 
produção marginal gerada a partir do declínio da borracha. Quer dizer, 
nos períodos de estagnação, o seringueiro viu-se obrigado a plantar 
porque o seringalista já não fornecia mercadorias suficientes para 
abastecê-lo. O migrante nordestino regrediu no tempo: perdeu o 
hábito de agricultura que tinha no Nordeste. Daí a dificuldade que se 
encontra hoje para convencer os seringueiros dos benefícios da 
assistência técnica porque isso foge ao seu esquema de produção.

A reativação dos seringais - volto a insistir é uma necessidade. 
Onde vamos empregar toda essa mão-de-obra que está saindo dos 
seringais e não está sendo absorvida por outros setores? Na 
pecuária?
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DOCUMENTO 4C

JORNAL VARADOURO. Por uma economia mais ‘nossa’. Rio Branco, ano 1, n. 4, set. 
1977. P. 3. Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armaz
emmemoria.com.br&pagfis=32216. Acesso em: 26 jun. 2024.

[...]
A diversificação da agricultura é uma necessidade. No Acre já tivemos 
uma experiência amarga de monocultura. Por isso mesmo não se 
pode admitir a repetição do mesmo processo com a pecuária. 
Só"plantar boi", como dizem os sulistas, não interessa ao Acre. Um 
cálculo feito no ano passado demonstrou que, se cada seringueiro ou 
pequeno proprietário tivesse plantado um hectare de café, sua renda 
triplicaria. Diversificar cultura, entretanto, não significa apenas plantar 
milho, café, arroz e mandioca. Esquecemos que estamos na 
amazônia e nunca pensamos em desenvolver marketing para vender, 
por exemplo, a castanha brasileira para os brasileiros. Não 
consumimos praticamente nada de castanha no Brasil. Teríamos 
outros produtos - a graviola, cupuaçu, maracujá, açaí e outros - e não 
trabalhamos com nenhum deles no mercado. 
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DOCUMENTO 4D

JORNAL VARADOURO. Construindo o progresso no campo. Rio Branco, ano 1, n. 4, 
set. 1977, p. 17. Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armaz
emmemoria.com.br&pagfis=32230. Acesso em: 26 jun. 2024.
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DOCUMENTO 4E

“Acreano passa dias sem comer 

Querendo saber de que maneira o povo que mora na 

periferia de Rio Branco está conseguindo se alimentar com tão 

baixos salários e com preços tão altos da alimentação, 

VARADOURO resolveu ir às ruas e perguntar. Andamos pela 

Estação Experimental, Bairro Seis de Agosto, Terminal, João 

Eduardo. Perguntamos os preços dos alimentos básicos e 

entrevistamos algumas donas de casa, exatamente no horário 

em que elas estavam preparando o almoço e servindo as 

crianças, entre 10 horas e meio-dia.

Mesmo sabendo que a vida está cada dia mais difícil para 

quem depende do salário mínimo, a realidade nos surpreendeu. 

Começamos essa reportagem com a intenção de saber qual 

estava sendo a alimentação de cada dia. Nas primeiras 

entrevistas pedimos para as donas de casa descreverem os 

alimentos que tinham oferecido para a família, nas três refeições 

do dia anterior. Não foram necessárias mais do que algumas 

entrevistas para que percebêssemos que a questão principal não 

era essa. Antes de perguntar o que as famílias estavam comendo 

a cada dia, era preciso saber SE comiam todos os dias. 

Encontramos famílias que passam até três dias sem colocar a 

panela no fogo, sem colocar comida na boca. O desespero pela 

falta do que comer, a certeza de que não vão ter o que dar aos 

filhos, levam muitas mulheres a ficarem com doenças nervosas. 

Tomam Somalium para acalmar o estômago.
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DOCUMENTO 4E

JORNAL VARADOURO. Acreano passa dias sem comer. Rio Branco, ano 1, n. 21, 
maio 1981, p. 5. Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armaz
emmemoria.com.br&pagfis=32609. Acesso em: 26 jun. 2024.

As estratégias de sobrevivência e as aflições que a fome 

causa, sem pensar nos danos irreversíveis, são mostradas pelas 

próprias donas de casa. 

Passado farto

Diante desse quadro de privações, a lembrança do 

seringal, onde a maioria dos habitantes da periferia de Rio 

Branco nasceu e se criou, remete para um momento de maior 

facilidade na alimentação. Como falou Dona Alzira: "Era uma 

fartura! Demais. Caça. O papai matava muita caça. Era muita 

fartura de farinha, arroz, milho. Toda semana fazia moagem de 

cana. Fazia rapadura, açúcar...'' Ela mesma termina sua 

observação, no entanto afirmando que "o pessoal diz que agora 

no seringal não é mais fartura... não sei não". Apesar do regime 

de opressão dos seringais, a possibilidade de caçar e botar 

roçado, garantia uma alimentação mínima para a família dos 

seringueiros. Na cidade, como eles falam, prá comer qualquer 

coisa tem que ter dinheiro e o emprego é difícil. Como explicou 

Dona Maria das Graças, "a situação é essa porque as coisas vão 

multiplicando e o salário vai ficando, o salário vai ficando, o 

salário ficando”. 
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DOCUMENTO 4F

JORNAL VARADOURO. Custo da ração mínima de um trabalhador adulto. Rio 
Branco, ano 1, n. 21, maio 1981, p. 6. Disponível em: 
https://www.docvirt.com/DocReader.net/DocReader.aspx?bib=HemeroIndio&hf=armaz
emmemoria.com.br&pagfis=32610. Acesso em: 26 jun. 2024.
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DOCUMENTO 5A

Aumentem os salários

para a classe operária

sejam mais humanos

apoiem a Reforma Agrária

– Mas aquela verdadeira

e não a farsa agrária !

Em vez de armas modernas

prá semear a destruição

em ves de órgãos repressivos

prá flagelar a população.

– Quremos alimentos

e melhor educação !

[...]

De que vale ser potência

quando a população

vive na miséria

passando privação

e toneladas de analfabetos

se mede em proporção.

E vocês, meus irmãos

não se conformem com a "sorte"

levantemos nosso brado

bem alto e bem forte:

– para viver explorados, mil vezes a morte !

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. Nós pobres e Vocês os Ricos (poema de R. Nonato da 

Rocha). Rio Branco. Ano 2, n. 17, dezembro, 1979, p. 29.
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DOCUMENTO 5B

Nós, sem o nosso Sindicato, o que vai ser? A escravidão vai voltar como foi 

antigamente, o seringueiro vai voltar a pagar a renda, seringueiro vai ser 

obrigado a vender e comprar do patrão, seringueiro vai apanhar de chicote outra 

vez dos fazendeiros com seus jagunços, seringueiro vai ver novamente sua 

casa incendiada pelas mãos dos jagunços, vai ver sua família e ele viajando aí 

de varadouro a fora com os troços na cabeça sem saber prá onde vai, passando 

fome. Eu acho que é hora de nós consertar essas coisas. (Raimundo Barros, 

seringueiro)

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. “Seringueiros apontam rumo para o sindicato”. Rio 

Branco. Ano 5, n. 22, junho, 1981, p. 9. 



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5C

JORNAL VARADOURO. ABC da CLT. Rio Branco. Ano 2, n. 13, dezembro, 1978, p. 9. 
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DOCUMENTO 5D

Os sulistas que adquiriram as terras do seringalista Zeca Paixão, no Alto 

Acre, jamais pensaram em dificuldades para "limpá-las" dos posseiros que 

viviam ali há dez, vinte, quarenta anos. A prática de expulsões por simples 

ameaça ou através de indenizações irrisórias, sob pressões, tinha sido eficaz 

em outras regiões do Acre, e não haveria de ser diferente naquela cabeceira 

de rio, nas proximidades da estrada entre Brasiléia e Assis Brasil. Pelo menos 

duas dezenas de posseiros já haviam cedido à eficiência do "método", os 

desmatamentos e pastagens já avançavam, segundo as orientações dos 

novos proprietários, e no máximo eram previstos aborrecimentos que um 

capataz durão saberia contornar. O aparecimento de uma mulher, dona de 

uma colocação, que sabia lutar por seus direitos e arregimentar pessoas, 

falando em resistir foi, para eles, algo absolutamente inusitado, diante do qual 

só lhe restavam ceder um pouco, para não correr o risco de perder muito. 

Valdizia Alencar de Souza era, na verdade, apenas uma mulher decidida, que 

aprendera a lutar pela via do sofrimento. [...] "Bolando nesses seringais - diz 

ela - fomos morar eu, meu marido e meus filhos no seringal 'Sacado', que 

pertencia ao seringalista Zeca Paixão. Meu marido e eu fizemos estrada de 

corte, um pequeno campo e távamos começando a levantar uma casa 

quando as terras foram vendidas para uns paulistas. Eles começaram a 

derrubada da mata, iam derrubando e tomando devagarzinho as colocações. 

Aí a seringueirada ficou revoltada, porque procurava os seus direitos e não 

encontrava".

Procurar direitos foi exatamente o que Valdizia fez melhor que os outros. 

Depois que os sulistas foram à sua colocação dizer que não devia plantar 

mais nada e aguardasse uma indenização para abandonar as terras, não 

sossegou mais. Primeiro tentou reunir 10 seringueiros para vir a Rio Branco
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procurar as autoridades, mas só encontrou "esmorecimento". Depois decidiu 

sair sozinha, para expor a situação ao Incra. "Uma doutora que me atendeu 

virou prá mim e disse que o que Castelo Branco tinha assinado e Médici 

confirmado que não tinha mais valor nenhum."

Coincidiu com a fase aflitiva de dona Valdizia a instalação em Rio Branco da 

delegacia regional da Confederação Nacional dos Trabalhadores na 

Agricultura (Contag), órgão de defesa do homem do campo, que a partir de 

novembro de 1975 criaria sindicatos de trabalhadores rurais no Acre. O 

delegado da Contag prometeu ir à sua "colocação" reunir com os posseiros, e 

Valdizia voltou ao seringal para fazer a arregimentação do pessoal.

Ela recorda: "A seringueirada reunida, foi aquela animação. Uns ainda tinham 

dúvida de que alguém vinha fazer algo por eles. A não ser o padre, nunca 

ninguém tinha entrado naquelas brenhas prá falar com seringueiro. Diziam 

que de conversa fiada e promessa estavam de barriga cheia. Quando a 

Contag chegou, foi aquele burburim. Fiquei tão emocionada e chorei. A 

reunião aconteceu e ficou marcado o dia 21 de dezembro para a fundação do 

Sindicato Rural de Brasiléia".

Três mil seringueiros, posseiros e agricultores compareceram à fundação do 

Sindicato, do qual Valdizia foi a principal articuladora. Apesar das limitações 

que tem dentro da atual estrutura fundiária brasileira, o órgão conseguiu fazer 

valer alguns direitos dos posseiros. Muitos deles garantiram o seu lote, com a 

intervenção do Sindicato. Valdizia, contudo, por ironia do destino, trilharia por 

conta própria o caminho daqueles que, expulsos do campo, vinham formar o 

cinturão de miséria da capital. Deixou o marido e, com dois filhos pequenos, 

veio morar no bairro Aeroporto Velho, em Rio Branco. 

Adaptado de: JORNAL VARADOURO. A Mulher do Sindicato. Rio Branco. Ano 1, n. 07, 

fevereiro, 1978, p. 18. 
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DOCUMENTO 5E

Capital é poder social concentrado, ao passo que o trabalhador dispõe 

apenas de sua força de trabalho individual. Por isso, o contrato firmado entre 

capital e trabalho não pode jamais se assentar sobre condições justas, justas 

nem mesmo no sentido de uma sociedade que opõe a propriedade sobre os 

meios materiais de vida e do trabalho à força produtiva viva. O único poder 

social dos trabalhadores é o seu poder numérico. Entretanto, esse poder 

numérico é anulado pela desunião. A desunião dos trabalhadores surge e 

mantém-se através da inevitável concorrência que sustentam entre si. Os 

sindicatos vieram ao mundo, originariamente, por meio das tentativas 

espontâneas dos trabalhadores de suprimirem ou, ao menos, limitarem essa 

concorrência, com o objetivo de imporem condições contratuais que os 

elevassem, no mínimo, acima da posição de meros escravos. 

MARX, Karl. Associações Sindicais: Seu Passado, Presente e Futuro. Resolução sobre os 

Sindicatos do Congresso de Geneva (06.09.1866). in: Die Internationale in Deutschland 

(1864-1872). Dokumente und Materialien (A Internacional na Alemanha « 1864-1872 ». 

Documentos e Materiais), Berlim: Dietz Verlag, 1964, pp. 142 s.


